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Jcãc Fcries fi:Eenlie'ia,
a Cci'rsiruicra io Anc
Otralralhcl(jeconstruirsr:rii.rrrrnplcsc.rsrtelcsigrriirca:;st:i,to r;orticrrtr.:
o ato de corstruir. lvlas cortstruÇio pressupóe outras rr npir(.,1(.tÕcs, Qos
turas, responsabilidades, de'rendo adquirir urna drrnensÕo que não se
restrinja aos limiies da realidade r-rrbana ou social e m que scja feita.

Por isso, construir com a preocupaÇão de rlue "o irnportante é a vicja
Íutura do espaço c"onstruiJo" constrtui urn tjado icjeniilicacjor, urr) lra

Ço que nenr todas as construtoras possuem.

A João Fortes Engenharia se lez merecedoi'a do tÍtulo de Construiora
do Ano por apresentar essa identiticaçào enr seu currículo. f por ou
tros méritos mais.

Fundada enr 1950 no Rio de Ja;reiro, a construtora conse guiu notávc.l
expansão, crccienciando sc, rr rotiiarnte aprintorarrcrrtro r,lo cluc e la cc-x;

turna charrurr cie " tccnolcll.lia urbiina'i a rualiuarr oL,rus t.Jivurs;l; udilí
cios públicrx;, ccntros e[fl1rrsg.11rats, ec]ilicar,:rir::; br--lr rciri;-t:;, c.t..,irjurrkts
residCnoiais, i rtrDitilçlt() L)/ii)Ulelr ctC. -, scirlpru I)rOCUrar rdL-r Jr,-lUlilr S0 por
urncofi)pL]itilnrenloccrrrsiileiardoexenrplar: respeitouoltiojr;toarqui
tetÔniCO; CrÍ)Lrçn[1CJ Cr]) pr1113g1var Os bcns itJCntrÍiCalrlUS I)O er)tíJí'ÍlO Lrll
obra, Ícceptrvidade a rc.ivincJicaçÕcs corrrunllárras, es[orçtt ern verlori-
z:ar e cJilurtr-lir ireit; cullur.rr:;aLntvc.':; du cstÍrrtulo c.rlrtrio.r pr-r[.rlicirr,;c,el;

de histótii-t u.rrrlurtctura rllr rrriiior irrrportâncr.r e, crrlrc ouLit-rs i,riores, a
rnanutençàc.r de urn corl)o [úcnrco e cle r-rrtros [ccursos irr.rrrrancl:; se
gundo urla vis:ro incoi-nrrrn, ncsses tr:nrpros, no unrver:;o dc crnprosas
de construçao no Brasil, E la tenr adotacju urn sistcrna de participaÇâo
acionária pclo qual patrão e ernpregado se.se:rrtarn à rlesma Íresa para
ciiscutir e planejar o Íuiuro da empresa.

O título Construtora do Hr ru, ir rslituício pela re'vista Projctoeiir 1935, ton.r
em vista distinguir não a empresa que Ícz mais ou as rneiorc3 obras, mas
a que rea!izou obras relevantes paia a arquitetura brasiler,,-r, eonr (lua
licjade cje execuçáo e corr a prcocupaçào que transceniJe o inero pro-
duto acaLradtr. A João [:ortcs :;e errrluadía nesse porÍrl.

Nesta ediçào estamos contando a história dos 37 anos da ioão []ortes
Engenharia ern um conjurrio rJe i'eportagens publicaclas na seç;uinte
seqüôncia:

1. A hlstória do homern, da equipe, da empresa João Fortes Engenharia
2. O crescimento, a partir de uma salinha na rua México
3. Aquio planejamento vai muito alem do plancjamento
4, O potcncial dr: doscnvolvimcnlr'l no mcrcaclo rmobrliilrio
5. O know-how, tarnbórn aplrcacio no scgmonto da hotelaria
6. A estrategia montada para cirrrgir e administrar obras
7. Novos blocos do Centro Emprcsarial, os aspectos construtivos
B. Como aprovcitar os valores cja cultura e tla comunidade
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A hístoria do hcmem, Cã eqráípe,
da eevpresa .loão Fcrtes Eí?gi enharia

"Eu olho muito Parao Passado. E
proprio da idade. Mas, por incrível que

iarêça, olho também - e muito - Pêrâr
iuturó. Tenho a grande esperança de

que a equipe hoje responsável pelas

atividades da empresa saiba
acompanhar o desenvolvimento do
paísl'
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Uma empresa, como o homem, não é uma ilha. Está
permanentemente suleita às oscilaçÕes econômicas e
políticas e, portanto, sempre em estado cic alerta, de-
tectando riscos. Quando as evcntuais crises são resol-

vidas - ou adiadas -, ela sé recompÕe, reavalia Íorças,
reorganiza planos de crcscimento, planta'se mais no

cháo para poder cnfrcntar novas instabilidadcs. Mas
háos episódios, tão comuns no Brasil, em que, a exem'

olo de árvores Íortes castigadas por tempestades, as

àmpresas não resistem aos abalos de uma política
r,onômica caracterizada pelo imediatismo e, talvez,
pelo casuismo.

Assegurar a sobrevivência e, sobretudo, o crescimen'
to de uma empresa, em particular nessas condiçÕes
instáveis, considerando-se adrcionalmente tratar'se de
empresa de construção, é mats do que um compe-
tente exercício admrnrstrativo. E reunião de diversas ex-

periências nos campos da engenharia, da polÍtica, da
economia e em várros outros, transpostas, dcpois, pa'
ra a prática do trabalho diário.

No 18? andar do Centro Empresarial Rio, sede da João
Fortes Engenharia, uma conversa com o empresário

sa economia e seu período mals nítido de recessão.
O perÍodo vindo após aquele ciclo do petrÓieo, os iu-
rosinternacionars etc., nos anos de 1981 e 

.1982. 
Nes-

sa lase, a construção civil se ressentiu muito, porque
ela está intimamentc ligada, dc um lado, aos invcsti-
mcntos públicos, quo sí1o as cltamadas obras pcsa'
das, e, de outro, à capacidacle de crescimento das ci-

dades, o que signrÍica construção urbana leve, infra-

estÍutura, o que Íazemos'i

O ciclo .1981/82 aÍctou as emorcsas, de um modo ge-

ral, em particular as que se Ccdtcam à construçáo "ur'
bana leve'l A Joáo Fortes detinha, àquela época, uma
produção considerada grande, realizando estoque de
imóveis que seriam colocados à disposição da popu-
lação. Mas, por Íorça da recessáo, não houve como
lazer a enirega desse estoque. "De modo que Íicamos
com um estoquc da ordem de mil unidades, no Rio
dc Janciro, havcndo até mesmo dcvoluçÓcs. Essa si'
tuação perdurou até Íins de 1984. Em 1985, com novo
governo e novas esperanças, o mercado rmobillário
reagiu nas principais cidades do país. Nossa atjvida-
de recebeu novos impulsos e o estoque de imÓveis co-
meçou a ser vendido, lentamente. As coisas continua-
ram assim e de repente houve a grande expertêncta

João Machado Fortes vai, aos poucos e naturalmen-
te, ganhando a Íorma de uma história sobre o homem,
a equipe, a empresa, premiada pela revista Projeto
com o tÍtulo de Construtora do Ano.

Empresa e homem se conÍundem, se integram. João
Fortes, esse carioca de 69 anos, nascido na rua Mo-
rais e Silva, na Tijuca, recebeu o inÍluxo de urna Ítloso-
Íra muito Íorte - o positrvrsmo. E a ele cabe, como fun-
dador da empresa, e seu atual presidente, a respon-
sabrlidade de conduzir a equrpc, coesa, com pensa'
mentos às vezes e necessariamenle divergenlcs, "a
cumprir um trabalho que deve corresponder à expec'
tativa da sociedade, da comunidade em que a obra,
a ediÍicação é realrzada".

Sua idéia a respeito dos Íatores a serem levados em
conta para o crescrmento da empresa passa pelo bi-
nômio patrrmônio econômico e patrimÔnio humano.
"Scm a união entre essas duas Íontes geradoras de
Íorça e equilÍbrio, não se pode produzir', não há cm-
presa sólida", ensina ele.

A moldura econômica

A moldura econômica, hoje, é isso que se vê: com-
plexidades. Econômico nos gestos, Íluente nas pala-
vras, João Fortes narra: "O scnhor conhece a passa'
gem, isto é, a etapa do crescimento acelerado da nos-

do Plano Cruzado l. Acho que essa experiência foi uma
revolução." Nessa etapa, tanto a João Fortes quanlo
outras construtoras viveram atividades caracterizadas
por um ritmo crescente, nunca semelhante ao de al'
guns anos antcriores.

Opassadoeopresonto
Mas para se compreender o papel da João Fortes En'
genharia na atual moldura econÔmica há que se aten'
tar para seu passado. A experiêncra constitui a ponte
que a transpÔs para o Presente.

"A empresa comeÇou há 37 anos, ou seja, em 1950.

Era pequena, Íruto da esperança e da conÍrança Ce

um engenheiro: eu. Recém-Íormado, havia trabalha-
do numa empresa um tanto antlquada, ou tradicional,
em seu processo dc produção - o Moinho lnglês.
Constatei que para a minna rea|zaçào pessoal o am-
bientc ncssa empresa não me era apropriado. Eraíe'
chado, cvicjenciava algum ranço colonralista. De sorte
que saicie lá em 1950, quando Íundci minha prÓpria
empresa, trazendo cornigo, do Moinho inglês, um dos
diretores, o sr. Avenor de Carvalho. Foi o primeiro em'
pregado, registrado como tal, na companhia."

Em 1950, o desenvolvimento do Fio de Janeiro Íavo-
recia iniciativas no setor da construçáo civil. Aprovei-
tando, portanto, essas condiçÕes Íavoráveis, a compa-
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nhia Íincou raízes na cidade seu hábitat natural, e mul.
tiplicou Íorças. Tanto assim que tá em 

.1957 
ela se trans-

Íormava em socredade anônima.

'A sociedade anônima era uma necessidade. Não se
tratava de adquirir um título bonito. Precisávamos ca-
pitalizar, aumentar os recursos da empresa a fim de
que ela pudesse acompanhar suas próprias exigên-
cias de cÍescimento,"

A partir daí, a companhia aplainou caminhos, andou
mais rápido. Joáo Fortcs constatava, porérl, o surgi-
mento, cada vez mais incômodo, de uma das mani-
ÍestaçÕes de extrema vulnerabrlidade da economia
brasilerra: a inÍlação. Ela se revelou na década de 1950
e acentuou-se, de mãos mais afiadas, na dócada se-
guinte. "Foi um dos graves eÍertos da transiçáo politr-
ca daqueles anos. Jânio Quadros, a renúncia, Jango
Goulart, '1964 e, em todos esses episódros, a inÍlaçáo
se insinuando como Íenômeno perigoso em nossa
economia."

A empresa cresceu mars lentamente nessa Íase vin-
cada por notóíias pertuÍbaÇôes político-socrais. Na-
quela época, a direção da João Forles começou a ins-
tituir um novo critério de participaÇáo de seus Íuncio-

nários na vida acionária da companhia. Era, entre ou-
tros Íatores, o reílexo dos acontecirnentos externos im-
pondo modiíicaçÕes.

Por que a participação acionária

Naqueia ópoca- 1963 - vigorava a estabilidade, assun-
to que hole continua a polarizar atençôes, a provocar
emocionalismos. Em Íunção dcla, era Íreqúente a dis-
pensa do trabalhador sem justa causa. 'A justa causa
sempre Íoi murlo drÍicrl dc scr lcvada aos tribunais, Eu,
partrcularmente, considerava prcíerÍvel a realizaçáo de
acordos entre as duas partes - patrão e empregado."

O homem ousava. ReÍlexo dos inÍluxos positivistaf Tal-

vez. O Íato é que ele começou a consrderar também
o que chamava de "passivo trabalhrsta'i Ora, o passl-
vo trabalhista não era contabilizado, náo existia nas
contas da companhia. Existia apenas por Íorça Cc uma
obrigaçáo que a lei gerana no rnomento da dispensa.
E só. Em razáo disso, ele decidiu considcrar o passr-
vo trabalhista como ativo trabaihista. João Forics re-
conhece: tratava-se de uma espécie de mágica cujo
objetivo, éntretanto, era dar forma a um pensamento
empresarial, pelo qual os Íunoonários mais antigos te-
riam, ao Íim de cada ano, a oportunidade de partici-
pação nos resultados da empresa, por Íorça daquilo
que elo chamava cle atrvo trabalhista.

"Entáo nos encai)€mos no mo<.lclo, na composição da

cãmpanlrra abcrta, quc rccebia um tratarnento Íiscal

éápàde beneficiá-la. Um tratamento que de trÔs ou

óuãtto anos paÍa cá desapareceu, o que é uma incoe-

rà^iiã, á tneü ver. o Íato de a empresa ser companhia
alorta não oÍorcco Ônus: aponas alcaria' Hoje, entre'

iiÀto, potn. sobro cmprcsas asürÍrr ulgumas cxigÔn'

àiuJ"h.atocedoras de sua estrutLrra' Os beneÍÍcios

atualmente são ínÍrmos. Exemplo: os acionistas pagam

àe trnpouto de rencJa sobre seus orvidenCos Z3o/o'.em

vez db 25010. Uma drÍerença murto irrrsÓrial'

Os ciclos da evolução

"Mas o senhor me peÍguntava sobre o momento atual'l

proiscgue João túachãdo Fortcs' "O que quero drzer

b que ãssa empÍesa venceu vánas Íases de drírculda

á.1, putu pooeievolurr, expandtr sua capacidade eco

ÁOri"u. Essa evolução signrÍrcou uma abertura socia

iniàtno murto grandó. coti o entendimentó de que eli

é orodutora dnao bcncÍrcrária da ativiciade linancei

ra. Com a consciência de que tem de Íormar perma

nentemente equlpes técnica§ para oar respostas a mu

tos ccsaíios. E, iestes. possrvelmerlie o maior: a solu

ção Para a crise de moradia

"Foi a partir claÍqtro inslituÍmos a participação acioná'

ria dod nossos entprcçcdos. alcançando os mais an'

tioos. os mais responsáveis peta atividade, abrangen-

àã-Àtráo de mcstre-de'obras, oÍiciais de pedreiro' ele
tricista otc. Foi uma inicraliva osponlânea que se-[?'
,iliiúort rlrttrth-l llttttclí()ro [)írril lo(tos. rrÓs orn 1072'

Êniao pucrãmos nos enquadrar numa lcarslaçào' um

decretô da época dispondo a respeito das empresas

de capital abc(o. Estas poderiam merecer unl trata-

mãntci espccial. Mas, para que isso. ocorresse' deve-

iiam't iêaprtal um póuco mars pulvertzado"'

No caso da João Forles' essa "pulverização' ocorria

oor conta da prescnÇa, na empresa, de mars de cem

ãmpiàgaOos,'naquela época, O capital, portanto, náo

estàva-concentrado nas máos de poucos acionistas'

Mais tarde, em 1976, o Congresso Nacional debateu

noa rôi das sociedactes anÔn-imas, promulgada depois

ôáió ritesiocnto da República. instituindo uma novida'

ãó'ãã cótnpanhias abôrtas, Havia algumas exigências

óár" 
" 

conàtituição de empresas assim' Por exemplo:

ôlas ctcverinm tcr representSçáo de um novo conse'

tho de acjmrnistraçito, contar com açÔcs nos prcgÓcs

áás principais bolôas nacionais e ter um perÍil acroná'

rio mais amplo. Aqucla Ópoca, a empresa iá havia au-

. mentado bastantc o nÚmero dc scus emprcgados'
acionistas. Hojc são cerca dc sciscentos'
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Mas essa empresa está hoje diante de um novo ciclo
econômico O país nao àÀoa. Há uma permanente
sensação de derrapagem. E a construção urbana, á
exemplo do que ocorÍe com a construçáo de obrai
públicas, se retrai, por força da situaçã'o geral.

Em '1978, a empresa superou, portanto, a marca de
1 milhão de m2 de construçao. Um Índice mantjdo
desde 1977 e que perdurou âté tg8t. Em .1982, 

a in-
Ílação se dissemrnou, veio a retração, os investrmen-
tos encurtaram e a produção deciesceu..Decresceu
em 1982, continuou a cair em 1993 e 1g84, para so-
Írer uma leve estabilizaç,ao em princípios de 19g5,
quando comcÇou uma pequena mclhora. Em 1g87, a
empi'esa sobe a ccmprida escada da produçáo e atin_
ge a altura dos 900 000 m2.

É com esses números na cabeça que o empresário
observa: "Eu olho muito para o passado. E próprio dá
idade. Mas, por incrÍvel que paieça, olho támbóm - e
muito - para o Íuturo. Tenho'a grande esperança de
que a equipe hoje responsável pelas ativtdades cJã em-
presa saiba acompanhar o desenvolvimento do país,l
Assembléia deÍine estrutura
"1,":r, ncgsa ccrnpanhia l3ín uÍ-n3 ne,?_ es:tjtrra- Es_
lA.çre?zt-.Jz çr',rr.é.to, gzle gJrâ.Gt a cili C,).: ?i: rr,z-
niÍeslou em 1g85, continuou em l9êô e se maiite.,,e
de 1987 até esse'comço de lgSS; e, segunCo, está
preparada para assegurar o crescimento íuituro da em-
presa."
resses dos acronistas. Tem compctôncia para tomar d+
cisÕes que, em epoca anteriores, serram exclusivamen-
te da drretorra - no caso das empresas Íechadas - ou
precisariam ser levadas às assembléias, no caso das
empresas abertas. O conselho é que escolhe a dire-
torra da companhia.

A última diretoria escolhida tem a seguinte composi-
ção: um presidente, dois vice-presicjentcs, responsá-
veis pelas duas principais áreas de operação da em-
presa, que sáo a de planejamento e controle, e a pro-
dução, através da qual a companhia obtém lucros ou
recebe prejuízos. A diretoria de produção é flexível.
Atua com dirctorras regionais, uma em São paulo, ou.
tra cm Brasília e a terceira no próprro Rro de Janeiro.
Além dessas, há outras três diretorias de igual impor-
tância, embora o empresário João Fortei chame a
atenção para a responsável pcla coordenação geral,
a que exerce um planejamento adequado para acom-
panhamento "da vida presente e íaz projeçÕes para
o futuro i

Explicando a necessidade da dlstribuiçáo das várias
diretorias_e suas responsabilrcJades, Joâo Fortes argu-
menta: "O senhor sabe que uma das coisas de diÍicil
acompanharnento pelo poder público e pela sociedade

Mas como se deu a mudança nessa estrutura? Ela par-
tiu de cima para baixo ou se desenvolveu a partir de
um entendrmenio envolvendo os diversos setores e res-
ponsáveis pela empresa?
João Fortes retoma o tema da legislação sobre socie-
dades anônimas, que ensejou a criação de compa-
nhias abertas. A emoresa tem uma assembléia, como
toda socicdade anônima. "E essa assembléia tem, a
meu ve( uma característica importante: ela ó verda-
deira; não é apenas figura de retórica. Nem todas as
sociedades anônimas conseguem colocar trezentos ou
quatrocentos dos seus acionistas numa assembléia,
num audrtório. Principalmenle se considcrarmos que
a metade dessc númcro de presentcs compreendc
Íuncicnários da própria empresa. São operános, téc-
nicos, diretores. Tenho o pêzel, de ver minha esposa
e alguns de mcus filhos, que sáo murtos (dez), ao la-
do de companhciros cJe trabalho, sejam elcs diretorcs,
engenheiros, operários, sobretudo os mais antigos
com os quais eu lidava na obra, nos canteiros."
Entáo a João Fortes Engcnharia lem uma assembléia
que é sua razão de ser. Ela aprova o balanço anual,
o relatório da diretoria, modiíica ou reÍorça alguns tex.
tos.do próprio estatuto, em Íunção da evoluçâo, no
meia os membros do conselho de administraçâo etc.
Esse conseiho no fundo, no íundo, é uma miniassem-
blóia que possui a Íorça legal de representar os inte-

T+



@
em geral é a atividade de construção, o ciclo de pro-
dução que lhe é característrco. DiÍerentemente da pro-
dução de bens de consumo, tais como roupas, calça-
dos, remédios etc., a construçâo tem um ciclo fafd,
de mais de um ano, provavelmente em torno de três
anos. Há de se salientar também que as construçÕes
de porte médio para cima exigem, nas cidades, um
tratamento especral no que drz respeito à sua matéria
básica, que é o solo urbano. Há necessiclade de pla-
nejamento adequado para a utilização desse solo. E
precisa-se ter em vrsta os recursos disponíveis para a
realização do projeto respectivo, até a mobilização do
contingentc para a produção e o desenvolvimento pos-
terior para a operaçáo comercial do produto acabadoi
DiÍerentemente do que acontece em outras atividades,
a construçáo civil tem um ciclo de maturaçáo, de tra-
balho, que não pode ser muito rápido. Embora exis.
tam ciclos fáceis, há outros da maior complexicjade,
envolvendo condiçÕes de crescimento urbano e exi-
gindo cronograma bem elaborado. Foi levando em con-
sideraçáo esses fatores que se criou a diretoria de de-
senrolvimento imobiliário Começou a'funcionar em 1987
e resultou d'a expcriôncia e vivôncia da cmprcsa. cons-
truindo obras em áreas urbanas. Mas a muclança na
estÍutuÍa não Íicou por af. A realidade dos tempos mo-

A criação dã dlretorra de markeÍ-rng estaria, a iigor, aÍi.
nada com esses objetivos. Cs ob]e tivos àu u.u u._presa moderna, voliacja oara construçÕcs que signifi_
quem manutenção ou melhoria das condiçÕes do áejo
ambiente e que proporcionem aos usuários o bem-
estar necossário à sua vida, saúdc ctc. Entim, a mu-
dança na estrutura Íoi necessária, determinada pela
realidade.
'Além dissq nossa atividade empresariat, no campo
da construçáo e cm algumas odtras pequenas dóri-
vaçÕes, exige que nos posicionemos cJiante da socie.
dade de maneira a dar respostas às suas melhores
expectativas quanto ao produto, à Íorma cje realizá.io
e à Íorma de cci-nercializá-lo. E para tudo isso é ne-
cessário equipe,"

Contraponto: o homom, a política.
"Nasci em 1918, no dia 28 de agostq dia de Santo Agos.
tinho. Nasci, p.ortanto, sob a égide de um ótimo paldri-
nho espiritual."

Com uns toques de memorialista, o empresário lem-
bra o Rio antigo. Nasceu numa época em que o país
tentava se libertar de sua série de dependênciaó no
campo cultural, econômico etc.

Em 1930, ele entroú para o Colégio Militar depois de
cursar uma boa escola pública. "O ensinamento que

dernos lcvou a empíesa a dar outro salto qualitativc
com a criaçáo de uma drretoria de marketing.
"Acho que hoje, Íruto do estilo de vida, das econom,a
nas sociedades modernas, tanto as capitalistas quar,
to as socialistas, a n€€essidade de uma polÍtrca de nar
keting é inquestionável. Se. há dez anos, me pergun
tassem alguma coisa a resperto de marketrng, cõria
mente minha resposta seria no sentjdo de que eu na
da entendia daquilo. Hoje as coisas mudaram. Mas hi
dez anos ouvr, pela primeira vez, talar em planelarnenlr
calcado em trabalho de marketinq. Elísio pires, alua
secretário de Turismo do Rio de Janeiro e, na ópoca
da MPM, nos apresentou um trabalho que não e!.a aoe
nas propaganda, não era apenas o estímulo à com
pra: era a montagem de um processo complexo tra
duzindo a imagem de um bem, fazendo valer seus be
neÍícios e rnserindo esse bem entre aqueles pelos qual
a socledade almela."

João Fortes se'mostra contrário ao trabalho de mar
keting que induz ao consumo desnecessário, desequi
librado Mas o marketing bem-Íeito, que aprimora goÍcs
desenvolve a capacrdade de avalração, é bom e ler,;
ao equilíbrio. EIe lembra que atualmente as socieda

No Cológio Militar, Joâo Fortes recebcu uma boa do-
se de Íormaçáo positivista. Um dos mestres que mais
o inÍluenciaram foiAlíredo Severo, Dali, Íoi para a Es_
cola Militar: de onde saiu ofícial. Serviu um ano, como
artilheiro, em Curitiba, e passou dois anos no Rio de
Janeiro, no Grupo de Obuses da euinta da Boa Vista.

Mas havia a necessidade da proÍissionatizaçâo. E ele
entrou na Escola de Engenharia de Minas Gerais, em
Belo Horizonte, Formou-se em l94l e, três anos de-
pois, constituía sua empresa.

O emp_resário tem ampla vivência politrca. Entende que
a política nunca poderá estar rdesvinculada do Íâtor
econômico. Ela reílete o social.

lTemos alguns episódioe atgumas passageng de grandé
trauma nacional. Primeiro, um periodo muito loãgo de
regime autoritár:io. Não sou crítrco ao regime que se
instalou, mas sou crítico ao longo perÍodõem qle ele
permaneceu. No decorrer dessa fase houve muitâs rea.
lizaçÕes. De qualquer Íorma, o regime perdurou du-

ít

des socialistas estão programando seu consumo. E podt
haver uma boa troca cJe expcriôncia entre as socjecta
des consumistas e as socialistas.

aécébt numa escola pública óm Sao Cristóvão, a Es-
cola Gonçalves Dias, Íoi dos mais enriquecedores. Acr+
dilo que, se conseguissemos hoje ter escolas públrcas
daquele padrão, nossos adolescentes teriam certamente
bagagem, aprendizado extraordinário.,,
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rante muito tempo, Íazendo com que seus responsá-
veís perdessem um pouco a perspectiva da história,
Posteriormente, com a aberlura, Íeita sem trauma so-
cial maior, rctornamos ao lcito normal da naiurcza do
povo brasileiro: um povo que deseja ordem, mas ja-
mais dispensa a liberdade."

João Fortes, como diretor do Banco Nacional da Ha-
bitaçáo no pcriodo áurco do regimc rcÍerido, Íala a res-
peilo dessa Íase com a experiência náo só cle quem
a viveu, mas cie quem ajudou a atravessá-la.

também se refere à época em que, oficlal, costu-

Escola de Samba da Mangueira, de que me orgulho
muito". O título Íoi em razão de recursos liberados pa-
raserviços de saneamento naquela regiâo da ctdade.

mara visitar a região da Escola de Samba da Manguei-
ra. "Circulava por ali, vendo aquele povo fantástico.
Com o passar dos anos, acabei diretor do BNH, E en-
tão Íur agracrado com um título - o de comendador da

O crcsctmento, ã pârtir §_o
ume sa,lnha na rua Méxicc
"Carvalho, eu gostaria que você Íosse trabalhar comi-
go, Vamos começar uma nova vida.', O convite Íoi as-
sim, sem maiores preâmbulos. E Avenor de Carvalho,
com dezesseis anos de Moinho lnglês, uma empresa
sólida, Íorle, na época, 1950, com Cerca de g 00b em-
pregados, náo hesitou em arrumar suas corsas e se
transíerir para uma pequena salinha da rua México.
O inrbio_de vida prometido por seu amrgo João Ma-
chado Fortes.

Hoje Avenor de Carvalho aÍirma que valeu a pena.
Commuita disposiçáo, a nova empresa começou a fa.
zer ti'ês "obrazinhas, uma das quais demorou sêis anos
para ser concluída'l

O primeiro prédio, de três andares, íoi construtdo no
Mas a conversa caminha para o encerramento. A em- bairro Peixoto. Outra obra era na esquina das ruas Fi-
presa se agita cm scus vórios sctores dc atividadcs gueiredo Magalhâes e Barala Ribeiro e o torceiró pré-
num dia normal no calor do Rio de Janeiro. E o em- dio, o edríício Primus, tambóm na Barata Flibeiro. As
presário, o engenneiro, o político se levanta para dar diíiculdades surgidas eram as naturais de tooos os
atendimento às solicitaçôes de sua equipe. organizan- prtncipiantes. Houve necessidade de tomada de em-
do o prcsente, cuidando do Íuturo, Úma tarc*ra. oara préstimo junto à Caixa Econômica e de enÍrentar os
ele, cotidiana. (Niido Carlos Oliveira) problcmas cla inexperiôncia para a venda dos aparta-

mentos.
COrn o passar dO tcmpo, Avenor se re,,,elou um bom O proccsso. o meio Cc lazer cor-strução. rnuCóu mur-
comerciante. Tinha scnsrbiliCadc para iclentrÍicar as me- to com a criação do BNH. A indústrra da construçáo
lhores localizaçÕes, mostrar os bairros onde os prédios passou à op"ru, umbrlicalmente ligada , ...u ãç.-
construídos obteriam maio.r potcncial de prelenclcntes nismo. Houve paralisação cje tooas as cbi.as cje incor-
etc. E possuía sensrbilicjade tambóm para Íazer previ. poraçÕcs próprias. paia a obtenção cje Írnanciamcn-
sÔes.comrelaçãoamelhorespreÇos.otraballrode iosoôSFFt ttnha.sequelevaremcontaascbrasvin.
vendas era Íeito levando.em conta reciprocidades. O culadas ao srstema. De sorte que a empresa so rece-
próclio teria dc ser t;em-Íctto, bem'acabacio para sa- beu novos rmpulsos, pai.a crescer, com o retorno cc
tisÍazer plcrranrcnlc o clicntc, e o lucro prcciúria scr c.lono. E elc voitou corn'uma soma cjc cxpcriôncia muito
razoável para a continuidade dos prograntas da rccóm- ampla, obtic1a no contato drreto com os problemas eÍundada emprcsa de construçáo. "scmpre procura- as soluçoes proporcionac.ias pelo SFH.

ffi:,l''iJ H::3;lf lÍi;.ff:."Tj::l:lt;:J',i',T,:',11 f,:',q,1't ópoca, re68 lece a cmpresa comeÇou a
queria cjizer prcço lusto. Essas cotsas." plenclar e a rcal.izar cdiÍrcaçÕes segundo o sistema irn-

plantado no pais. Aqucta attura, o engenheiro Márcio
Avenor lembra entretanto que, com o advento d-o Sis- Êortes, atual presrdente do BNDES -pas.o, 

a lraba-tema Financerro da Habrtação (SFt-l) e a criação cjo lhar de corpo interro na empresa. Data dessa épocaBNH, João Fortcs accitou convrte_do presidente, en- a consfruçãc de dois predios, chamaCos Dois lrmãoslâogeneralHumbcrtodeAlencarCastelo Branco, pa- - o EdiÍíclo Márcio e o Edifício Cláudio, nomes de Íi-g OllOirrma das <Jiretorras desse banco. O convite thá;ã;;rprcsário, sendo C1áudio arqurteto.era para ocupar o cargo durante seis meses e ele aca-
bou Íicando três anoà e pouco. gffiíJ.[r;1J::fH?i,1:;ffi.:,T':r#iáffi:

veu seu periodo áureo. "Era uma euforia ver tantos en-
genheiros, tantos operárros trabalhando, construindo,
se agitando."

le
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Mas aquela íase passou e comeÇou o perÍodo do de-
clÍnio do SFH. "Se hoje eslamos trom, se cstamos com
essa ca ltaci clack-. do'rcltl izi-rçiio, de.n Iro Cosse contcx-
to, dessa srtuerção dcsfavorávr,.l para o país, é que tra-
balharnos ntuito e com cxtrema ÍreguranÇa", cliz Ave-
nor dc Carvalho,

Ele aclra quc alrralmcnte o nogocio mais impclrtante
da emprcsa ó rtrn cmprcendimcnto - o conjunto Ave-
nida.Rro Rranco 1 . com;treenr1encJo lrinta pavrnron-
tos, assint cjrstrrt-1 ridos: Cezorto ancjares cor.ridos c clo-
ze de.garagem. /rlóm drsso, a eÍnpresa mantóm alctu-
mas obras por ernprertaC;r em Srio lraulo e desenvol-
ve uÍTr trabalho cunplo na Barra cla Tijuca. Healiza lam-
bérn várias cdrlic:çoes em diversa§/êgrôes do país.

Avenor, que tcm na memória, preservacias como cm
um Íilmc, todas as Íases, toda a trajetóna cla vicJa das
atividades cla Joiio Fortes Enqcnharia, entencle que
a razito do ôxrto cia onrl.rcsa ó scu potcncial lrtrmano
e, principalmente, a lrdcrança clc scu preoitlente. Atri-
buitambém esse sucesso "à sortc do c.ir. Joào í:ortcs,
que tem um íilho como o Márr:ro, clue era o prosrricn-
le cla empresa ató ser convocn«kt Jlara o LjNt)[S'l lo
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hrno aptoveifur os valares
da cuífum e cia comunÍdade

Aliar a cultura a uma notável estratégia de marketing
e saber aproveitar os valores da comunidade em Ía-

vor da história, do redescobrimento de patrimÔnios e

da modernrzação têm constituÍdo um traÇo bem mar'
cante das atividades da João Fortes Engenharta.

As edificaçoes levam em conta, basicamente, esses va-

lores. Empresa de raízes Íortemente Íixadas no Rro de
Janeiro, ela preserva a cidade; constrÓi respeitando
sua natureza, seu perÍil.

João Augusto Fortes, diretor de marketing da constru-
tora, expltca que a empresa procura praticar sua es'
tlatégia de atuaçáo atraves de mecanismos que visem
o binÔmio partrcipaçáo e integração (veja quadro). E

citaexemplos Um deles é a construçào do Centro Em-
presarial Bio/lnternacional (Guta Proieto 100). Essa
obra, alóm de contribuir para catalisar a vocação da
cidade para o comércio exterior, tem outrs signiíicado
igualmente importante: ê uma contribuiÇáo para revi-
talizar uma área que se encontra em processo de de

. terioração. O centro passará, poftanto, a constituir mais
um bem a ser utilizado pela população.

centro empresarial, emprcgou-se uma técnlõa de cons:
trução e escavação capaz de resguardar. a incolumi-
dade das palmeiras. Criou-se, dessa Íorma, uma am-
pla alameda pública que separa o predio comercial
do eCiíÍcio-garagem e complementou-se a ambienta-

çáo com livrarias, galcrias de arte, restaurantes e uma
ativa programaçào culturai."

Fato semelhante ocorreu durante a construçáo do edi-
íício do Sudameris, em São Pauio. Havla a necessida-
de da prcservaçáo de algumas árvores cxistentes ao
lado do prédio, as sibipirunas, com altura de alé 25
m. A construtora achou que o trabalho diário, as es-

cavaçÕes, depois as concretagens acabariam comprG
metendo a vida dessas belas árvorcs. Ern razão dis-
so, procurou conservá-las e para csse íim urn botâni-
co licou encarregado de quinzenalmente cuidar das
antigas sibipirunas, adotando medrdas para protegê-
las da agressáo do meio ambiente.

Também na Barra da Tijuca, no empreendimento Al-
labarra, preocupação idôntrca esteve presente. Equi-
pe de biólogos e ecólogos realizou aii estucjos de pre-
servação da coroa vegetal que circunda as margens
da lagoa de Marapendi, local do novo conjunto. Foi

O fato é que os prédios construídos pela gmpresa pos-

suem, segundo João Augusto, a peculiaridade de se
identiÍicarem com os respectivos ambientes em que
se localizam. É o caso também do Centro Empresa-
rial Río, no Botaíogo, projetado pelos arquitetos Cláu-
dio Fortes e Roberto Victor.

Nesse exemplo ocorreu fato bastante curioso e ilus'
trativo da estratégia de trabalho da empresa. Na épo-
ca do projeto, o proÍessor Úcio Costa sugeriu a con-
servação de duas Íigueiras centenárias na Írente do
terreno onde seriam construídos dois prédios, um pa-

ra a praia do Botafogo e outro para a Baráo de ltam-
bi, A Joáo Fortes, contudo, não apenas aceitou a su'
gestáo, como até a ampliou, propondo à República
Àrgentina a construçáo de apenas um prédio e oÍere'
cendo solução paÍa que a garagem não Íosse execu'
tada no subsolo. Essa solução teve em vista a conser'
vação das centenárias palmeiras que Íaziam parte do
coàiunto da antiga embai:<ada da Argentina no local.
Nâó íoi nada Íácil. Mas a empresa modiÍicou compl+
tamente o projeto com aquele objetivo.

João Augusto Fortes acha que a comunidade precisa
ser ouvida. E mais do que isso: atendida. "O que acon-
teceu ali nos convenceu de que um prédio, qualquer
que seja, interÍere na vida Ca cidade e, por isso, a ce
munidado deve interÍerir no prédio. Em vista disso, no
ainda nessa obra que a empresa, auscúltándó a pG
pulação, detectou a necessidade da execução de uma
estação de tratamento de esgoto. E não hesitou. Rea-
lizou essa benteitoria, inclusive adotando uma tecno-
logia nova - sistema ultravroleta - para estertlização de
líquidos.

Em favor da cultura

Há muita coisa a relacionar na hrstória da João Fortes,
Enç;enharra, em Íavor da cultura. Ela conta, ao lonqo,
cje notávcrs publicaçÕcs, a vida do Rio de Janeiro. E

sobretudo contribui para a preservaçáo de Íatos da
maior relevância para a memoria nacional.

Nessa lista dc valiosas putllicaçÕcs patrocinadas pe-
la emoresa estão, por exemplo, o livro Rio Dóco, edr
tado em 1980; Beal Corpo dc Engenheiros da Captla-
nta de Sao Paulo, datado cle 1981; Arquttcturtt da Tcr
ra ou Futuro cle uma Tradtção Mtlcnar, de 1982', Ave-
nida Central, também de 1982; além de Rejstro Fo-
lográfico da Conslruçao da Avenida Rio Branco - 1903
a 1906 - por Marc Ferrez (só este livro constitui uma
raridade pela beleza, documentaçáo e criiório de se-
leção do material exposto): Histórta dos Bairros - 3o-
ta[ogo, publicado em 1983; Urstoria dos Bairros - Ttju-
ca, de 1984; O Rto Anltgo do Fotógrafo Marc Ferrez,
o Almanaque 1950, de 1985: Madeira Arte Design -

5t
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Joaquim Tenreiro, desse mesmo ano; e O Rio de Ja-
neiro do Peretra Passos, também de 1gB5; acrescen-
ta-so a esso acervo o livro reiativo à obra do arquilelo
Aflonso Eduardo Heicy. Em 1966 e em 1g97, a empre.
sa retomou a pubiicaçâo da HisÍória dos Bairros: os
livros sobre Copacabana e outro enfeixando a histô
ria de Gamboa, Saúde, Santo Cristo.
Mais recentemente, a João Foí1es investiu cerca de 300
milhôes de cruzados na construçáo do EdiÍício Gilberto
Chateaubriand, na rua General Arligas, 419, Leblon.
João Augusto informa que Íoram aplicados cerca de
2,5 milhÕes de cruzados paÍa a montagem de uma ga-
leria temporárra de arte junto ao barracão dessa obra.
Foram expostos, nessa galeria, até Íins de laneiro, tra-
balhos do artista Giauco Bodrigues, retrrados do acer-
vo particular de Chateaubriand. E até dezembro des-
te ano outras exposiçóes poderâo ser vistas no local.

O prédio - uma homenagem a Gilberto Chateaubriand,
que possui cerca de 10 000 obras de arte em seu acer-
vo particular e pretende <joar boa parte delas ao lüu-
sêu de Arte Moderna (MAM) - tem Cezenove aparta-
mentos, sendo dois por andar e uma cobertura.
Em resumo, a empresa tem investiclo em cultura. É
uma estratégia de marketing, boa para a comunicja-
de, boa para a cultura e ólima paÍa o coniunto de va-
lores sem os quais a histónâ náo existiriá.

Mecanismos parcl
particlpação e integração

Comunidade interna:
- parÍici pação econômica (acionária);
- parlicrpaçao financeira (lucros - o FtEE, Fundo de lntegra-

ção E m p reg ado.Empresa) ;
- admrnistração participativa (grupos de trabalho para qual

lidade de vida interna).

Comunidade em geral:
- dos vizinhos (integração dos prédios na malha e vida ur-

bana);
- alé a naçáo (a cultura como elemento de participação e

integraçào).

Comunidade de clientes e mercado:
- noçâo do quo a lormaçâo das luturas comunicLades que

utthzaráo os espaços urbanos crndas e a qualrlacle de vt-
da dessas comunidades são o maior produto que a Jo4c
Fortes vende

É preciso ampliar a distribuição
destas publicações exem pl ares

Achamada Lei Sarney, de incentivo para',investir,, em cultu-
ra. decerlo tomou o empresariado de surprcsa: uma alterna-
liva cJo ot);ttilttorúo lnbut:lno cjtslu,tít clos ittvttslnrcnios supos-
lamente " produlrvos" (Sudone, Su dam, rct lorcstarnento etc. ).
Todavia, antes da criação dessa mrraqem cullural, algumas
ompresas 1á oporavam no desenvolvtmenlo cle suas tmagens
pOr meio do mcccnalo. envolvenclo.se em palrctcÍnto Oc peÇas
teatais, aprcsentaÇoes mugcag, concursos lúc ràr tos, mosrras
de arles plásticas e!c. Em anos recentes, a dtvcistltcaçào das
alivtdades patrocinadas proporconou o surgtrnenla de ouires
excelcnles proposlas tle real alcance cullural, A João Forles
lom gclo uma das signltcaltvas patrcrctnatktra!; rlc,5Í)a ár.:a. par.
ticipando na edtçao ou co-ecliçào de algumas valiosas pubii-
cações. Ouase a totalÉade desses beneÍicrcscontemplou as-
pectos ligados à arquiletura e à ctdade: a séne Ce hrstória de
bairros carpcas - BotaÍogo, Tt,juca, Copacabana, Gamboa,
Saúde, Sanlo Cristo -, o apoo a trabalhos c)csenvolvtdos peia
equipe do Solar Grandjean c.le llonlqrV cla pUC/RJ - exposi-
ção sobre AÍlonso Eduardo Reidy, O Rro de Janeiro cje perer-
ra Passos -, a ediçào de alguns clássicos bibliográlricos - o á!-
bum da avenida Cenlral de Marc Ferrez, a tese c)e Couloremen-
to de Eenedúo Ltma de Toleda Real Corpo dc Engenherros da
Capitania de São Paulo e O Flio Anrrgo do Fotógràio Marc Fer-
rez. Oe igual alcance a homenagem ao pionetro Joaquim Ten-
reiro nodcsign brasieiro. Como "resgate dc época': o álbum
1950 - Almanaque é um eslorçct rnerúóro, não obstartic as li-
mitaçoes da abordagem proposla. No conlunlo, é unta biblio-
teca exemplaí indicadora de uma boa politica de patrocínio
editorial, preciosa em meio a descartáveis que se produzem
como brindes anuais ou similares.

Alarnentar aponas, quo as publcaçÕes sejarn rrtal clistrtbulclas:
ao menos, poucas bibliotecas em Sào Paulo possue m exem-
plares de obras com a chancela Joâo Forles e raramenle as \e-
mos naslivrarias. Ahnal, se o conteúdo é bom, não há por que
não organizar uma distribuição aos centros clrIusores de cul-.
tura, rompenda o circuito ncm sempre tnteressado cle clientes
e empresários que recebem de presente, com o mesmo ,'en-

lusiasmo'i um áibum da avenida Central ou uma caixa de uÍs-
quo. (Hugo Scaawa)
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